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MENSAGEM DA PRESIDENTE 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

A Fundação Energia e Saneamento vive um importante momento de fortalecimento 
institucional. Desde 2024, temos conduzido um processo contínuo de estruturação 
organizacional, aperfeiçoamento da governança e consolidação de diretrizes estra-

tégicas que ampliam nossa capacidade de atuação e reforçam nosso compromisso com a 
sociedade paulista. 

Esse movimento tem sido orientado por uma visão de longo prazo, baseada na integração en-
tre preservação do patrimônio, inovação, sustentabilidade e produção de conhecimento. Ao 
fortalecer sua atuação nos eixos Cultural, Socioambiental e de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
a FES reafirma seu papel como uma instituição que preserva a memória, mas que também 
contribui para enfrentar os desafios do presente e construir perspectivas para o futuro. 

Mais do que conservar acervos e patrimônios de inestimável valor histórico, buscamos con-
solidar uma instituição preparada para ampliar parcerias, estimular a cooperação entre dife-
rentes atores e gerar impactos positivos nos territórios onde atua. Essa estratégia fortalece 
nossa capacidade de conectar cultura, educação, pesquisa e desenvolvimento sustentável, 
promovendo o acesso ao conhecimento e valorizando a memória como patrimônio coletivo. 

Os resultados apresentados neste Relatório de Atividades de 2025 demonstram o empenho 
das equipes, da Diretoria Executiva, do Conselho de Administração e de todos os parceiros 
que compartilham desse propósito. Cada iniciativa desenvolvida ao longo de 2025 represen-
ta um passo importante na consolidação de uma Fundação cada vez mais sólida, inovadora 
e comprometida com a excelência de sua atuação institucional. 

Seguimos confiantes de que esse processo de fortalecimento permitirá ampliar ainda mais a 
contribuição da FES para a preservação do patrimônio cultural, para a valorização da memó-
ria e para o desenvolvimento de ações que beneficiem a sociedade paulista. 

Claudinéli Moreira Ramos 

Presidente do Conselho de Administração
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MENSAGEM DA DIRETORA EXECUTIVA

O ano de 2025 representou um importante período de consolidação e expansão das 
ações da Fundação Energia e Saneamento, ou simplesmente FES, como também é 
conhecida. Ao longo do período, fortalecemos nosso compromisso com a preserva-

ção da memória, a valorização do patrimônio cultural e ambiental e a promoção de iniciati-
vas voltadas à educação, sustentabilidade e participação social.  

As ações desenvolvidas ao longo do ano reforçaram a atuação integrada da FES nos eixos 
Cultural, Socioambiental e de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), ampliando o alcance 
institucional da FES em diferentes territórios do Estado de São Paulo.  

Nossos Museus da Energia seguiram atuando como espaços de encontro entre memória, 
território e cidadania. O Museu da Energia de São Paulo consolidou sua reabertura como 
importante polo cultural da região do Bom Retiro, recebendo exposições, atividades edu-
cativas e ações de articulação comunitária. Entre os destaques estiveram a exposição “Ele-
tromemória: A Light Revela São Paulo” e o fortalecimento de parcerias culturais voltadas à 
ampliação da programação expositiva da instituição.  

Em Salesópolis, a inauguração da exposição de longa duração “A Cidade e a Usina” reafirmou a in-
tegração entre patrimônio histórico, educação ambiental e valorização do território. Já o Museu da 
Energia de Itu avançou no processo de conservação e restauro do edifício histórico, promovendo 
oficinas, ações formativas e atividades voltadas à preservação dos saberes construtivos tradicionais.  

Na área de patrimônio e acervo, a FES ampliou ações de conservação preventiva, organização do-
cumental, digitalização e tratamento técnico de importantes conjuntos históricos relacionados aos 
setores de energia e saneamento. Também avançou em iniciativas voltadas à preservação arqui-
tetônica e à gestão do patrimônio edificado de suas unidades museológicas e Usinas-Parque, por 
meio de vistorias, laudos técnicos, ações de manutenção e acompanhamento de obras de restauro.  

Fortalecemos ainda iniciativas de difusão cultural e circulação de exposições, como a mostra itine-
rante “Rodas e Trilhos: Eletricidade nos Transportes”, realizada no Conjunto Nacional, na Avenida 
Paulista, no coração da cidade de São Paulo. A exposição ampliou o diálogo da FES com diferentes 
públicos em um dos espaços culturais e de circulação mais emblemáticos da capital paulista. 

Os resultados alcançados ao longo do ano refletem o compromisso das equipes, parceiros institu-
cionais, patrocinadores e comunidades que caminham conosco na construção de uma instituição 
cada vez mais conectada aos desafios contemporâneos e à valorização da memória como ferra-
menta de transformação social.  

Meu agradecimento especial a todas as pessoas, equipes, instituições parceiras e patrocina-
dores que contribuíram para essa trajetória em 2025. Seguimos juntas e juntos na constru-
ção de futuros mais sustentáveis, inclusivos e comprometidos com a cultura, a educação e a 
preservação do patrimônio. 

Rita Martins
Diretora Executiva



6

SOBRE A FUNDAÇÃO ENERGIA E SANEAMENTO

Instituída em São Paulo em 1998, a Fundação Energia e Saneamento atua na preservação, pes-
quisa e difusão do patrimônio histórico e cultural relacionado aos setores de energia e sanea-
mento. Ao longo de sua trajetória, a instituição consolidou-se como referência na gestão de acer-
vos históricos, na promoção de ações culturais, educativas e socioambientais e na valorização da 
memória técnica e industrial do Estado de São Paulo. 

Com sede na capital paulista e atuação em diferentes territórios, a FES desenvolve iniciativas que 
conectam memória, cultura, ciência, sustentabilidade e participação social. Sua atuação integra 
museus, Usinas-Parque, ações de educação patrimonial, preservação documental, projetos de 
pesquisa e programas voltados à democratização do acesso à cultura e ao conhecimento. 

A FES também atua em parceria com instituições públicas, privadas e acadêmicas, fortalecendo 
redes de cooperação voltadas à preservação do patrimônio cultural e ambiental, à produção de 
conhecimento e à construção de sociedades mais sustentáveis. 

MISSÃO, VISÃO E VALORES 

MISSÃO
Preservar e garantir o acesso ao acervo sob sua guarda e ao patrimônio cultural 
dos setores de energia e saneamento, contribuindo para a construção de socie-
dades mais sustentáveis. 

VISÃO
Ser referência em sua missão e propósito institucional, mantendo relação ativa 
com comunidades, parceiros e sociedade, sendo reconhecida pela contribuição 
efetiva à sustentabilidade ambiental, cultural e social. 

VALORES
• Ética e transparência 
• Democracia e participação 
• Sustentabilidade em todas as dimensões 
• Inclusão e diversidade 
• Compromisso com boas práticas e inovação
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EIXOS DE ATUAÇÃO

Eixo Cultural
Promove a preservação 
e difusão da memória, 
da história, da arte e do 
patrimônio relacionados 
aos setores de energia e 
saneamento, por meio de 
exposições, ações educa-
tivas, publicações, pesqui-
sas e projetos culturais. 

A Fundação Energia e Saneamento estrutura suas ações em três grandes eixos integrados: 

Eixo Socioambiental
Desenvolve projetos vol-
tados à educação ambien-
tal, sustentabilidade, bem-
-estar e fortalecimento 
comunitário, estimulando 
práticas de uso conscien-
te dos recursos naturais, 
valorização dos territórios 
e promoção de impactos 
socioambientais positivos. 

Eixo de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (CT&I) 
Incentiva a pesquisa, a 
produção de conheci-
mento e o desenvolvi-
mento de soluções ino-
vadoras em parceria com 
universidades, centros de 
pesquisa e instituições 
públicas e privadas, con-
tribuindo para o debate 
sobre cidades sustentá-
veis, patrimônio, tecnolo-
gia e futuro. 

Visita escolar ao Museu da Energia de Salesópolis. 02/2026. Foto: Fernando Lima
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UNIDADES MUSEOLÓGICAS E USINAS-PARQUE 

A FES preserva um conjunto singular de bens históricos, culturais e ambientais distribuídos pelo 
território paulista, reunindo museus, edifícios históricos, acervos técnicos e Usinas-Parque. 

Foto: Jotapê

Foto: Gustavo Morita

Foto: Gustavo Morita

Museu da Energia de São Paulo 
Localizado no Complexo Santos Dumont, em um casarão histó-
rico de 1894, desenvolve exposições, ações educativas e ativida-
des culturais relacionadas à memória da energia, sustentabilida-
de e cidadania. 

Museu da Energia de Itu 
Instalado em um sobrado histórico de 1847, apresenta as trans-
formações sociais e urbanas relacionadas à chegada da energia 
elétrica e promove atividades culturais e educativas voltadas à 
preservação patrimonial. 

Usina-Parque Museu da Energia de Salesópolis  
Situado em área de Mata Atlântica, integra patrimônio 
histórico, geração de energia, educação ambiental e tu-
rismo cultural, reunindo trilhas, exposições e ações de 
sensibilização socioambiental. 

Foto: Fernando Lima

Foto: Fernando Lima

Usina-Parque Corumbataí (Rio Claro/SP) 
Uma das primeiras hidrelétricas do Estado de São Paulo, atual-
mente em processo de recuperação e valorização patrimonial. 

Usina-Parque Jacaré (Brotas/SP) 
Pequena central hidrelétrica com relevante potencial históri-
co, arquitetônico e turístico. 
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Foto: Gustavo Morita

Foto: Fernando Lima

Usina-Parque São Valentim (Santa Rita do Passa Quatro/SP) 
Espaço voltado à preservação ambiental, patrimônio histórico 
e futuras ações educativas e de biodiversidade. 

Edifício Acervo da Energia (Jundiaí/SP) 
Abriga o acervo museológico, bibliográfico e arquivístico da 
FES, considerado uma das principais referências sobre a histó-
ria da energia e do saneamento no Brasil. O conjunto dessas 
unidades reforça o compromisso da organização com a pre-
servação da memória, a valorização do patrimônio cultural e 
ambiental e a promoção do acesso democrático à cultura, à 
educação e ao conhecimento. 
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Museu da Energia 
de Itu

Museu da Energia
de Salesópolis

Usina-Parque
Corumbataí
(Rio Claro)

Usina-Parque
do Jacaré
(Brotas)

Usina-Parque
de São Valentim

(Santa Rita do Passa Quatro)

Museu da Energia
de São Paulo

Sede do Acervo
(Jundiaí)

ATUAÇÃO
Rede Museus da Energia e Usinas-Parque da Fundação Energia e Saneamento no território pau-
lista, reunindo unidades museológicas, patrimônio histórico, acervos e áreas de preservação am-
biental distribuídas em diferentes regiões do Estado de São Paulo.
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ACERVO 

Foto: Gustavo Morita
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Em 2025, a área de Acervo da FES deu continuidade às ações de preservação, organização, 
tratamento técnico e difusão do patrimônio histórico relacionado aos setores de energia 
e saneamento. As atividades foram desenvolvidas pelas equipes de São Paulo e Jundiaí, 
abrangendo atendimento a pesquisadores, projetos de conservação, digitalização, organi-
zação documental e disponibilização de acervos históricos. 

APOIO À PESQUISA 

 
Durante o período de 2025, foram realizados 220 atendimentos a pesquisadores internos e 
externos, com média mensal de 18,33 atendimentos. Além disso, foram registrados 28 novos 
pesquisadores ao longo do ano. A área também realizou a cessão de 510 documentos e ima-
gens para finalidades acadêmicas, institucionais, editoriais e culturais, reforçando o papel da 
FES como referência para consulta e acesso à memória da energia e do saneamento no Brasil.

ACERVO

PROJETOS E AÇÕES DE SALVAGUARDA 

Em 2025, teve continuidade o projeto “Salvaguarda de Acervos de Museus - Tratamento Téc-
nico do Conjunto Fotográfico do Fundo CESP - ProAC 37/2024”, desenvolvido com apoio do 
Programa de Ação Cultural do Estado de São Paulo (ProAC), iniciativa da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas do Governo do Estado de São Paulo. O projeto contempla ações 
de tratamento técnico, conservação e organização do acervo fotográfico do Fundo CESP, en-
volvendo equipe multidisciplinar formada por coordenação técnica, supervisão, documenta-
listas e reeducandos do sistema prisional. 

Em articulação com as ações desenvolvidas no âmbito desse projeto, a FES também iniciou a im-
plementação do Programa de Reinserção Socioprodutiva, em parceria com a Fundação “Prof. Dr. 
Manoel Pedro Pimentel” - FUNAP. A iniciativa foi estruturada com foco na formação técnica em 
conservação de acervos fotográficos e na inclusão produtiva de pessoas privadas de liberdade, 
articulando preservação patrimonial, impacto social e acesso à cultura e à memória. 

Como etapa inicial, foi realizado o primeiro ciclo formativo na Penitenciária da Capital, com a 
capacitação de 12 participantes em técnicas de higienização, conservação preventiva, acondi-
cionamento e tratamento de fotografias históricas. Como desdobramento da formação, dois ree-
ducandos passaram a atuar diretamente nas rotinas técnicas do núcleo de acervo e conservação 
da FES, contribuindo para atividades de higienização, acondicionamento e produção de emba-
lagens técnicas voltadas à salvaguarda do patrimônio documental e fotográfico da instituição. 

Ao longo do período, o programa também gerou resultados concretos no tratamento técnico 
do acervo, incluindo a higienização de milhares de fotografias, negativos e fotogramas histó-
ricos, além da produção de materiais especializados para acondicionamento e conservação 
preventiva dos conjuntos documentais.
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Capacitação realizada na Penitenciária da Capital no âmbito do Programa de Reinserção Socioprodutiva da 
FES, desenvolvido em parceria com a FUNAP. A atividade integrou ações de formação técnica em conserva-
ção e tratamento de acervos fotográficos históricos. Foto: Equipe FES
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ORGANIZAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DE ACERVOS 

A FES também deu sequência ao projeto de organização, tratamento e disponibilização do con-
junto aerofotogramétrico do Fundo Eletropaulo, desenvolvido em parceria técnica com profis-
sionais da área de geografia e cartografia. As ações envolveram a montagem e revisão de fotoín-
dices, elaboração de produtos cartográficos e revisão de fichas descritivas, ampliando o acesso e 
a sistematização das informações do acervo. 

Outro destaque do período foi o encerramento do projeto “Inventário, organização e digitaliza-
ção do acervo cartográfico da Fundação Energia e Saneamento - ProAC 34/2023”, desenvolvido 
com apoio do Programa de Ação Cultural do Estado de São Paulo (ProAC), iniciativa da Secretaria 
da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Governo do Estado de São Paulo, finalizado em 
fevereiro de 2025. A iniciativa resultou na organização, cadastramento e digitalização de docu-
mentos cartográficos históricos, além da disponibilização das informações em banco de dados 
institucional. Também foram realizadas ações de contrapartida, como lives, visitas técnicas e di-
vulgação em redes sociais. 

 TRATAMENTO DO ACERVO HISTÓRICO 

No Fundo Eletropaulo foi concluído o mapeamento do acervo textual, contemplando 1.626 
caixas-arquivo e 2.462 documentos encadernados. O trabalho permitiu ampliar o controle 
técnico e a recuperação das informações documentais, fortalecendo a gestão e preservação 
do conjunto histórico. 

Também foi desenvolvido o projeto de disponibilização dos Relatórios Anuais produzidos pelos 
departamentos da Light, com levantamento físico, descrição documental, digitalização e inser-
ção de 32 cadastros no sistema Pergamum para consulta pública. 

Em paralelo, foi iniciado o tratamento técnico do Fundo Comgás, envolvendo revisão documen-
tal, organização física dos conjuntos textuais e cartográficos, conferência de bancos de dados e 
acondicionamento adequado dos materiais históricos. 
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REDE MUSEUS DA ENERGIA

Foto: Fernando Lima
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REDE MUSEUS DA ENERGIA

Com unidades em São Paulo, Itu e Salesópolis, os Museus da Energia seguem atuando como 
espaços de cultura, educação, memória e diálogo com a sociedade. Em 2025, as ações da 
Rede Museus da Energia reforçaram o compromisso da FES com a democratização do aces-
so à cultura, a valorização do patrimônio histórico e ambiental e a promoção de experiências 
educativas e sustentáveis. 

Ao longo do ano, os museus promoveram exposições, atividades educativas, eventos cul-
turais, ações extramuros e iniciativas em parceria com organizações sociais, instituições cul-
turais, escolas, universidades e coletivos do território, ampliando o diálogo com diferentes 
públicos e fortalecendo o papel da rede como referência em memória, ciência, sustentabili-
dade e participação cidadã. 

As ações desenvolvidas ao longo do período também buscaram ampliar a acessibilidade e a 
democratização do acesso aos espaços museológicos, fortalecendo o diálogo com diferen-
tes territórios e públicos. 

Visita escolar no Museu da Energia de São Paulo. Foto: Fernando Lima
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MUSEU DA ENERGIA DE SÃO PAULO 

Em 2025, o Museu da Energia de São Paulo consolidou sua reabertura como importante marco 
de retomada das atividades culturais e de reconexão com o território do Bom Retiro. Ao longo do 
ano, a unidade recebeu 8.189 visitantes, promoveu exposições, atividades educativas, encontros 
culturais e ações em parceria com instituições e coletivos locais.  

Entre os destaques estiveram as exposições “Onde Mora a Esperança”, realizada em parceria com 
a ONG Habitat para a Humanidade Brasil e a Whirlpool Corporation, por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura nº 8.313/1991, com apoio do Ministério da Cultura, e “Eletromemória: A Light 
Revela São Paulo”, além do evento Museu da Energia de Portas Abertas, que reuniu atividades 
voltadas à sustentabilidade, à educação e à ocupação cultural do espaço. O museu também for-
taleceu ações comunitárias relacionadas à horta, à agricultura urbana e ao uso compartilhado da 
área externa por grupos parceiros do território. 

A unidade ampliou sua articulação com organizações culturais e sociais, como Museu da Lín-
gua Portuguesa, Sesc Bom Retiro, Instituto Porto, Preserva SP e Festival de Agricultura Urbana, 
consolidando redes de colaboração e ampliando o acesso da população às atividades culturais 
e educativas. 

Exposição “Eletromemória: A Light Revela São Paulo” no Museu da Energia de São Paulo, setembro de 
2025. Crédito: Fernando Lima 
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Também integrou a programação da unidade a exposição temporária “Eletromemória: A Light 
Revela São Paulo”, reunindo fotografias históricas e documentos do acervo Light relacionados 
às transformações urbanas da capital paulista entre o final do século XIX e o início do século XX. 

A programação expositiva também avançou na articulação de futuras parcerias culturais, como 
a exposição “Transeuntis Mundi”, prevista para 2026. 

Em paralelo às ações culturais, o Museu da Energia de São Paulo recebeu intervenções de con-
servação e restauro das fachadas do edifício histórico da Alameda Cleveland, realizadas no âm-
bito da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), iniciativa do Governo Federal 
por meio do Ministério da Cultura. A unidade também integrou a programação da Jornada do 
Patrimônio com a palestra “Casas com História: a restauração do casarão Dumont” no debate 
sobre preservação patrimonial e memória urbana. 

 9º Festival de Agricultura Urbana no Museu da Energia de São Paulo, dezembro de 2025. Foto: Equipe FES 
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A Usina-Parque Museu da Energia de Salesópolis manteve em 2025 uma programação co-
nectada à educação ambiental, ao patrimônio cultural e às ações extramuros. Ao longo do 
ano, foram atendidas 14.580 pessoas, entre visitantes presenciais e participantes de ativida-
des externas.  

A unidade realizou atividades educativas como Hora da Energia, Intervalo com Energia, Pas-
sarinhando no Museu, Patrulha do Meio Ambiente e Água Virtual, além da continuidade 
da exposição “A Cidade e a Usina”, importante marco da valorização da memória local e da 
relação entre território, energia e meio ambiente. 

Entre os destaques do período esteve a excursão do Rio Tietê, que atraiu visitantes da ca-
pital paulista e da região do Alto Tietê, fortalecendo o turismo cultural e ambiental. O polo 
também ampliou parcerias com organizações sociais, instituições de ensino, grupos de con-
vivência e agências de turismo, consolidando seu papel como agente cultural e ambiental 
relevante no território. 

Entre os destaques do ano esteve a inauguração da exposição de longa duração “A Cidade e 
a Usina”, realizada com apoio do Programa de Ação Cultural do Estado de São Paulo (ProAC), 
iniciativa da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Governo do Estado de 

USINA-PARQUE MUSEU DA ENERGIA DE SALESÓPOLIS

Abertura da exposição “A Cidade e a Usina” na Usina-Parque Museu da Energia de Salesópolis contou com a 
presença do prefeito da cidade, Rodolfo Rodrigues Marcondes, em fevereiro de 2025. Foto: Fernando Lima 
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São Paulo, abordando as relações históricas entre o município de Salesópolis, a geração de 
energia, os recursos hídricos e o meio ambiente. 

A programação também contou com ações voltadas à educação ambiental, registros foto-
gráficos institucionais e atividades relacionadas ao Dia do Meio Ambiente. 

A unidade também recebeu ações de acompanhamento técnico patrimonial e foi contem-
plada pelo Edital Solar Social 2025 do Instituto EDP, para implantação de sistema de geração 
de energia solar, fortalecendo as iniciativas de sustentabilidade da FES. 

 Inauguração da exposição “A Cidade e a Usina” na Usina-Parque Museu da Energia de Salesópolis, fevereiro 
de 2025. Foto: Fernando Lima 
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MUSEU DA ENERGIA DE ITU

O Museu da Energia de Itu passou por importantes ações voltadas à preservação do patrimônio 
arquitetônico da unidade ao longo de 2025. A unidade permaneceu fechada durante grande 
parte do ano para a realização das obras de restauro de sua fachada histórica, conduzidas pelo 
Instituto Sarasá, referência na conservação e restauração de patrimônio cultural no Brasil. 

A iniciativa foi viabilizada com apoio do Programa de Ação Cultural do Estado de São Paulo - 
ProAC 12/2024, iniciativa da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Governo do 
Estado de São Paulo, por meio da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), do 
Governo Federal, via Ministério da Cultura. 

Ao longo do período, a unidade manteve atividades voltadas à formação, à reflexão e à valoriza-
ção patrimonial, promovendo palestras e oficinas sobre história da edificação, restauro e técnicas 
construtivas tradicionais, como a oficina “Formas Tradicionais de Construção: A Taipa”. As ações 
reuniram estudantes, profissionais das áreas de arquitetura e restauração, além de públicos inte-
ressados em patrimônio cultural e preservação histórica. 

O período também foi marcado por ações de conservação preventiva do acervo expositivo, com 
acondicionamento e reorganização de parte dos objetos museológicos, visando garantir a pre-
servação dos bens durante as obras de restauro. Paralelamente, foram realizadas vistorias téc-
nicas e oficinas formativas, como “A Arte da Azulejaria”, ampliando o diálogo entre patrimônio, 
educação e transmissão de saberes tradicionais. 

Oficina de Taipa: Formas Tradicionais de Construção no Museu da Energia de Itu, agosto de 2025. Foto: 
Equipe FES
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EXPOSIÇÕES E DIFUSÃO CULTURAL 

Além das exposições e ações culturais realizadas nas unidades da Rede Museus da Energia ao 
longo de 2025, a FES também ampliou sua atuação em iniciativas de difusão cultural e circulação 
expositiva em espaços externos aos museus. 

Entre os destaques esteve a retomada das exposições itinerantes com a mostra “Rodas e Trilhos: 
Eletricidade nos Transportes”, realizada no Conjunto Nacional, na Avenida Paulista, em São Paulo. 
A exposição abordou a relação entre eletricidade e mobilidade urbana e recebeu aproximada-
mente 42 mil visitantes durante o período expositivo, ampliando o diálogo da organização com 
diferentes públicos e fortalecendo a presença institucional em importantes espaços culturais da 
capital paulista.

Exposição “Rodas e trilhos” no Conjunto Nacional. Foto: Marina Casimiro
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PROJETOS ESPECIAIS

Projeto Fazendo a diferença. Foto: Camila Bruckmann
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PROJETOS ESPECIAIS

Ampliando sua atuação para além dos espaços museológicos e de preservação patrimonial, a 
FES seguiu promovendo iniciativas voltadas à transformação social, à educação ambiental e 
ao fortalecimento comunitário em diferentes territórios brasileiros. 

Nesse contexto, a organização deu continuidade ao projeto “Fazendo a Diferença”, desenvol-
vido em parceria com a CTG Brasil desde 2020, com patrocínio viabilizado por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura. Em 2025, as ações foram realizadas nos municípios de Ilha Sol-
teira e Andradina, no interior paulista, reafirmando o compromisso da FES com a promoção da 
autonomia, da sustentabilidade e do protagonismo social por meio de tecnologias ambientais 
de baixo custo e metodologias participativas. 

O projeto desenvolveu oficinas teóricas e práticas voltadas aos temas de permacultura, água, 
saneamento ecológico e energia, promovendo a troca de saberes e a implantação de soluções 
sustentáveis diretamente nos territórios atendidos. As ações envolveram estudantes da ETEC 
Sebastiana Augusta de Moraes, em Andradina, e famílias da comunidade da Ponte do Rio São José 
dos Dourados, em Ilha Solteira. 

Em 2025, o projeto também esteve presente na programação da COP30, realizada em Belém (PA), 
ampliando a visibilidade das iniciativas desenvolvidas pela FES e fortalecendo o diálogo sobre sus-
tentabilidade, educação ambiental e tecnologias sociais em um dos principais fóruns internacio-
nais dedicados às mudanças climáticas.

Projeto Fazendo a diferença. Foto: Camila Bruckmann
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Imprensa
Durante o ano de 2025, a FES manteve presença ativa na mídia nacional e regional, amplian-
do a divulgação de suas ações culturais, educativas, socioambientais e institucionais. Ao lon-
go do período, esteve presente em importantes veículos de comunicação, consolidando sua 
atuação como referência nas áreas de patrimônio, cultura, sustentabilidade e memória. 

Foram registradas 682 matérias publicadas ao longo do ano, o que representa uma média 
de quase duas inserções diárias na imprensa, entre reportagens, entrevistas, notas, agendas 
culturais e conteúdos institucionais relacionados às atividades da organização. 

Repercussão de ações da FES e de suas unidades museológicas em veículos como Veja São Paulo, 
TV Diário (afiliada TV Globo) e G1 Mogi das Cruzes e Suzano. Reprodução dos veículos de imprensa:

MÍDIA
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Redes Sociais
A presença digital da FES apresentou resultados expressivos em 2025, ampliando o relacio-
namento com diferentes públicos e ampliando o alcance das ações institucionais, culturais 
e educativas realizadas ao longo do ano. 

As redes sociais consolidaram-se como importantes canais de comunicação, difusão cultural, 
educação patrimonial e engajamento da sociedade, promovendo conteúdos relacionados 
aos museus, acervos, projetos especiais, sustentabilidade, memória e patrimônio cultural.  

Instagram
42.922 seguidores
Público alcançado: 2,6 milhões 
Engajamento: 42 mil interações 

Facebook
55.943 seguidores
Público alcançado: 10,5 milhões 
Engajamento: 105 mil interações

YouTube
2.384 mil inscritos
Visualizações: 20 mil
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TRANSPARÊNCIA | PARECER DOS AUDITORES
A transparência e a responsabilidade na gestão dos recursos permaneceram como princí-
pios estruturantes da atuação da FES em 2025. As demonstrações contábeis referentes ao 
exercício foram submetidas à análise de auditoria independente, que emitiu parecer favorá-
vel quanto à adequação e conformidade das informações apresentadas. 

O resultado reforça o compromisso institucional da FES com as boas práticas de governança, 
integridade, controle e prestação de contas, assegurando maior confiabilidade e transparência 
na condução de suas atividades e na aplicação dos recursos públicos e privados sob sua gestão. 
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PATROCÍNIOS E PRÊMIOS

Ao longo de 2025, a FES contou com o reconhecimento e apoio de diferentes programas 
de fomento, editais, parcerias e iniciativas voltadas à cultura, à preservação patrimonial e à 
sustentabilidade. Esses apoios foram fundamentais para viabilizar projetos culturais, educa-
tivos, socioambientais e de preservação de acervos, ampliando o alcance das ações desen-
volvidas pela FES em seus museus, territórios de atuação e iniciativas especiais. 
Os patrocínios e reconhecimentos recebidos ao longo do ano reafirmam a relevância da atuação 
da organização e sua capacidade de promover ações de impacto social, cultural e ambiental, 
criando conexões, parcerias e oportunidades de acesso à cultura, à memória e ao conhecimento. 
Entre os destaques do período esteve a aprovação do projeto “Museu da Energia Henry Bor-
den” na Lei Federal de Incentivo à Cultura, com patrocínio da EMAE e previsão de inaugura-
ção em 2026. A FES também foi contemplada pelo Edital Solar Social 2025, do Instituto EDP, 
para implantação de sistema de geração de energia solar em Salesópolis. 

COM RECURSOS INCENTIVADOS - LEI ROUANET  

PRONAC Nº 257822 - Lei Rouanet  
Projeto: Plano Anual de Atividades da Rede de Museus da Energia - 2026  
Patrocínio: CTG  

PRONAC Nº 258667 - Lei Rouanet  
Projeto: Exposição Museu da Energia - Usina Henry Borden  
Patrocínio: EMAE  

Com recursos de fundo público - FEHIDRO (Fundo Estadual de Recursos Hídricos)   
Projeto: Mais Águas Nos Mananciais: diagnóstico socioambiental para elaboração de projeto 
executivo de restauração ecológica e biocultural na sub-bacia 46 das cabeceiras do Rio Tietê 
(APRM-ATC) - Salesópolis. 
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COMO COLABORAR
Incentive a cultura: seja parceiro(a) da FES!  
Pessoas físicas e jurídicas podem apoiar os projetos culturais, educativos e socioambientais 
da Fundação Energia e Saneamento por meio das leis de incentivo à cultura, como a Lei 
Federal de Incentivo à Cultura - Lei Rouanet (Pronac) e o ProAC ICMS, do Governo do Estado 
de São Paulo. 

Os patrocínios possibilitam benefícios fiscais relacionados ao Imposto de Renda e ao ICMS, 
ao mesmo tempo em que contribuem diretamente para a preservação do patrimônio histó-
rico, a democratização do acesso à cultura, a educação ambiental e o desenvolvimento de 
ações de impacto social em diferentes territórios. 

Construção conjunta de projetos 

A FES atua em parceria com empresas, instituições públicas e organizações da sociedade ci-
vil no desenvolvimento de projetos técnicos, culturais e socioambientais alinhados às agen-
das de sustentabilidade, memória, educação e cidadania. 

As iniciativas podem ser viabilizadas por meio de cooperação institucional, programas de 
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D), Eficiência Energética, Termos de Ajustamento de Con-
duta (TACs), editais e outras modalidades de colaboração estratégica. 

Consultoria e projetos sob medida 

Com ampla experiência na preservação da memória institucional e gestão de patrimônio 
cultural, a FES oferece consultoria especializada em organização de acervos, arquivos histó-
ricos, projetos editoriais, exposições, ações educativas e iniciativas voltadas à sustentabili-
dade e valorização da memória. 

Ao longo de sua trajetória, a organização desenvolveu projetos para organizações públicas 
e privadas, contribuindo para a produção de conhecimento, fortalecimento institucional e 
promoção da cultura e da cidadania. 

CONTATOS 

Telefone: (11) 3224-1477 

E-mail: projetos@energiaesaneamento.org.br 

Site institucional: https://www.energiaesaneamento.org.br/  

 

mailto:projetos@energiaesaneamento.org.br
https://www.energiaesaneamento.org.br/
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